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Empreza Agua, Luz e Energia Electrica 
Dp.l\P.jó\ndo a Emp,'OZa. de~umvolver n~ta 

Capital o con&umo do corrente 
Elcotrica e wndo foi-

lO ol>Limc com-
pr:l..~ . de 
material 

A' Dl N RElRO 
. reltOlvou d' 01'<1. &vant<l fazo!' inaLall&Ç()cB 

- PELO CUSTO--': 
Convida 03 interessados a. Jledirom 

- - ORÇA}I ENTOS--. 

Ao prclondcnlo quo, pal~CdllZil' de-<;pczas 
pl'ofi..nl não utlqmrÍt' o 

apparclho · . 
medidor, a Emprcza fa.rft. um 

PEÇO FlXO MJiJNSAL M U 11' O MOD I CO 

- -- -- 0-----
pF.ç ",r On ç AllElITOS QUE ~: â D Â CUS LU!. 

fOLHETIM 0'0 EST "DO 17 

gadamcnlc do qut: de dia, ao ruido da casc.l~ f6-
ra c o crepitar do lume denlro de C.1.Sil; fnlavamos 
do fallc:cldo, da, suas virtudes, da uridadc da 
sua rcsigmu;á6 u'tsse !solamento, como> que ~<K:. 
cullar o seu brilho e os scus merecimentos' vis. 

~ao~d~~O:~!bl~~;~. ~~r s~~:O~C~I~~~. d3a?:::; 
pr«cs, do myslcno da sua mocidade m;tis reyt. 
I:\do de ttmpoj a tempos pela sua pefcgrtnaç"o :f 
sepullura ou " grula dl\S Aguias; da sua derradei. 
ra cltlermklade, da alegria que se!:lUa ao $.'lb(:r 
que Deus, por fim, lhe permitUra abrevi3r a pc. 
nllenda e se amerc:caSoSe d'eUe, em seguida do · 

~~~h'!;e~e:;~~~s~~~~ r:~~ ~a~t';:,a~io~II~~~~ 
.,e-Ihe na cova como se l6ra um-undoõ• da soil-
dio do seu presbylc:rlo. . 

Que seria leito das pombas. do cao. das aves, 
d.~ arvores que culllvava, dos VUO$ dc flo'e" de 

. que culd;"v_ no jardim, quando no ver!o e que de 
Inverno recolhIa no quarto; das profJ(ias andori. 
nhu.-<ujln ninhos alav am II.lS (ornllu do cô"ro 
- dlc respcll:a·/.l e quel~ (110 enconlr.lrlo no seu 
l1:greS~ , 

N'csu.s convl:~U, .a pobre r;ap;"l lg~ nunCa se 
rd.:na •• 1. 

'ucc~:~c: 1~':o~lt~II~~~!S ~~lfa~~~ ~(;~~ 
tas, do que eo",sl"o ~!ma, 

Tal't;:: penu'/:t - qL:e o novo cu,a a :olm"ã
ltC! 10 UrvlÇD, como o ~Inc:lro ou o menino do 
CÓI O de JOCclyn •. ou que ArRuma lamllia da aldtla 
• 10m-asse por iabcr s,achar e lhe ~se p.1o e 
~:~~~I W,aa;~::~. 110 ut,abuln d;t.~ v;acu~ 011 

linha 11:;,0,.,0 ,tu um movei quecon"jslia n'''m 
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Dir~clo\'ia: 

,. S. 'l..() () () ~ ()() () S'() o.a .................... , ..... 
TESf:sn:·crlllOSI':L ANTONIO )IO><TAHnF:mO FILHO 
PEnRO OT·:~.TA)n N Of: OLrn:LRA .. 
. \I<.TUUR puno uow:mo. 

SF.GURA CO~"'·HA FOr.O:- prcdio)Ó! , mC'rradOl;:llI, mO\"l'il', rrmpa. do llím ,~ Imio o que p()ilil;' ~Cl' ohjedo do 
i'l'gurv. = Cf>hl\·' 00II J1WI:"õ Il(>'J~l o:l'('''H ,l ori:ls em \-i:Uf Íf'rn·as. bmn couw em Uõl.VioiJ a. , 'cl .. ('lU a \lapOl', 

uaeion.1C!\ uu ("tI 11 .. Il !)l'in)l\.-~l'l:{lImcarrl'gam(-nl()$; il\tcgr.u:~ 011 parcial'~ Il,~ llua!'I\ll'\' ~moar" 
caçüu, tliI,húiw, lI~n'(l (: outrtXt valur.:! ':!. J.o·,O~C Ill-KC contnll:: to:f pur ta:ça.; mod!Ca~. 

Informaçoes com o 1\gente e BanqueIro 

,EDUARDO I-IORN 
j\ua ;Soão '\\\\0 \\. \0 

, . j ;,,8 __ ~=e=....;G.;;E_N.;.O=VE;.V=·A ___ ~_ 

cOlre:: d~ nogu~i;a com ~3vda:'ljllc ':' i.I vilr!.1!i ,;c
zc~ vi:!. 3brir C que ('onhnh ~ al~ II!tI <J Inu,.., ti,.. li
nho; o IheSOllro dn trudas o seu belo domin-

~I~~:~de em~~s ~:I~~õ\~:a~ Ar;~I!:,arc~:,b~g:~ 
de contas de azeviche cnfí:ldas num fio de cobre 
d 'uns tres :ancis d'ouro. lembrança de sua rnfie, 
e um ros:rrío de caroçOS de cereja. esculpido flor 
um frade earlullOO que O bi~pu lhe Iillll" JlIdo de
pois de ler passado uns dias:em casa do 'wigarlo 
durante a sua visila pastoral. 

Tudo isso devia vaMT unÇscis:(:'UIHJos_ 
N';<;$() st resumia toda a sua lorluna . Olha-a 

muilu veus·com uma complacenciõl visivel 110 
physionomia~ -

Mas, desde que Jocelyn brllcc(:ra, c que j:( 
n!to linh" a bolsa e o p~o do vigario a díslribuír 
em seu nome, u:gollava ficquenlemenle o seu 
meallrciro e as economias dlmlnulam a 0111051,1150, 
tOS. . 

_. 1\ som dUla pobre cr~tura inquielava-me, . 

~~~~Ja T1:o~b~~~' pC;~~~~&' a~la ~~~'~~:~~:~ 
~V~d~s ~~~J~~. ~ ~J~n~er~~. :v~~n~" reduziA. 

OenO\-·eva. por(:rn, nlo ~nüv~ em tJJ; esla
va, pejo t:l)ntrario,rlncr.:ssJ.n tcrr.cnle cx:eüp:ad'. CIfI 
prOCII(l\r btm Iml!~c d;1 nlemo,ia sco 'r. cUIa n!ll'I 
deveria 11'":1 medid:l {~Cf:V ':IIb. S f"IIlt. um euro 
de lenh3 :ií,uclk, um.l mand:ci.. de fc no p~.tI 
ubn, uma falia de pJo de e~nlcio .. mpfw~dO O 
In"'L'IHa p .... ~~ .. Jo ó~II!1I., ~~lifllitlo lIind:t Jqo.;fI·oll-

~~d'~~~ ~~ef~i ~~~"fO~~~' :~~~;l~30~~:~~.:~~ 
da ou n.:.r Jlh:lTTarijr. JIt ~u Jmo. , 

Eu. ,im.r:u ~ que ()I!nu'Ia "·~ro. 

- - --- ----....,.-----

FOLHETIM 0'0 ESTADO I. 
Vi,~ _~ ~emflre d~c ert.ança no presbylerlo, 

~~;~~ae ~i~~~f~;~a~ C:~~~d:u~o:al~~~ ~~~~~a~l~ 
erclÍd.:a e li. Ui:' e<lnfundlllm-sc:a meus olhos n'um 
unlco ser - Indivisivel qne me parecia ter existido 

scmple ::~:~:..~~~u;; ~r~X~~I;~~e uCm poblema 
em que I\UOU. pensau: Donde app:uecêu a crea ' 

d;, e ~!"an~n.d~1~iem que cu IOf~O'O falar-lhe. 
f oi n' uma noile depois d.:a c~I:r., ! lu7. da can~ 

dela, ao crepitar da lartll-a; eslava .. Inda com o 
eolovcllo encostado oi meu, e com:l Nb~ r:nlre 
as m:los; ella acabara de arrumar o pIO e a loalh;a 

. ~~~~a ;~~~:dan~h:~n~r~~oar~~~~~ ~~ec~~j. 
nha, sitio onde os eamponezt."s coslumam guardar 

~1:T~~:?~g~tha~~~~~~:;~~~d~ I~:~ata~:~ ~r;:.~~' 
Ih::!, com ,Ui du~ ponlu luunlu. d:as agulhar. 
de bõlixó. ' 

úlo! rumor vivo, pACifico e fr.cnolcno CIlIl\O 
o do bAlançar de um:a pendur" , iW canlo da lard
ta, dt!lpef1au-ml! do meu wnho, c :UTis:quei·"r.: li 
Ir3VIf uma It fla p :rrkS.lfO com en~. 

vn 
- ckoovc:v:l-eomecei (,1I - I1UIIOI deK;nt~:t '1 
-Oh If.!- mc: rr!opõlnd('u.-O lrom Ocu~ 

niiornr: la p:anl d«c~lI~ar. Conretel .a trab.llh:tr 
I""~" llr)O! I"" .. nnlrec:i e h'abalh,lfel ;'It~ mOH .. "". 

TeTnos b:~t;rnle tempo') p3r:T' nl: se.1n~.lr lli.nI
:lCUI!$Sc:"'OIl indic;wrdo com um I(t.slo dee1rlrr:~.l 
e de eolo\lt'lio li ~I!mllerlo, para n30 debar uir 
um,l d3fl m.dh3S d:l sua md3, lír.:rndo :l m;'('I. 

(;-onvi 11 ".' tH\rIl \,(l(' .)lI ;111.180. ... qUI) lu.~abll d,· 
lOêobcr 1)1,111 ultnulI v'~p(]r, .... mu()j Oo"trrl

n1l' '1 q':\jnT da CMOn'llra. p :'ina, 'tltnhl)-
• .1J.O CQ,.'\;,\\ ele c:..~ on\lrn, ~1 me': 

tIlil_ ,nlltH:lldOrlo pllr 3 h o tllt:nll. 

Um hcni.'~."Hm() lIo l'l imonto ele 
nlllr l'ltôlJII, c"" I\COrlll'l\ tt!1'I :~II 

lI1ai~ " It,u; nll ',·jrb ~· 
de!! o lll:1i~ .u · 
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